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ELEIÇÕES 2024

Disputa local, mas 
com cenário nacional

Com Lula e Bolsonaro envolvidos diretamente na pré-campanha nas principais capitais, o embate promete ser uma 
repetição de 2022, na qual candidatos tratarão de assuntos que, muitas vezes, nem são de competência das prefeituras

A
s eleições municipais 
deste ano, que se avizi-
nham, prometem uma 
ligação maior com o ce-

nário nacional do que os plei-
tos anteriores. Embora a dis-
puta pelas prefeituras costume 
envolver mais as demandas das 
próprias cidades, o embate en-
tre dois projetos — e cabos elei-
torais — de peso na política na-
cional já embasa a estratégia 
dos pré-candidatos.

O apoio do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro serão fa-
tores essenciais na disputa, pe-
lo menos nas maiores cidades. 
Os dois já montaram palanques 
antecipados nos municípios ti-
dos como prioridade, respei-
tando — ou não — as regras da 
pré-campanha.

A maior parte das viagens de 
Lula até agora se concentrou no 
Rio de Janeiro, São Paulo e Minas 
Gerais, os três maiores colégios 
eleitorais. Na capital paulista, ele 
subiu no palanque com o depu-
tado Guilherme Boulos (PSol-SP), 
pré-candidato a prefeito, e che-
gou a pedir votos durante sole-
nidade do Dia do Trabalhador, o 
que gerou denúncias sobre cam-
panha antecipada — na prática, 
pedir votos explicitamente é a 
única coisa proibida nesses even-
tos. Em Araraquara, também em 
São Paulo, o presidente também 
exaltou o seu aliado antigo Edi-
nho Silva, prefeito da cidade, que 
tenta eleger o sucessor.

Dentro do PT, a estratégia é 
incluir os feitos do governo Lu-
la nas campanhas municipais. 
A legenda vê uma oportunidade 
para recuperar a perda da última 
eleição, em 2020, quando não 
conseguiu eleger prefeitos em 
capitais pela primeira vez des-
de a redemocratização. O total 
de prefeituras também atingiu 
o menor nível em 16 anos, com 
183 municípios.

Para o deputado federal Ro-
gério Correia (PT-MG), pré-
candidato à prefeitura de Belo 

 » VICTOR CORREIA

Consolidando-se como a 
principal aposta da direita em 
2026, o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), sabe que precisa desco-
lar da imagem truculenta do pa-
drinho, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), para ampliar o apoio 
para o eleitorado centrista. Ape-
sar disso, suas ações no governo 
paulista mostram que essa ima-
gem moderada precisa ser mes-
clada com acenos para a base da 
extrema direita, força que patro-
cinou sua entrada na política.

Uma das estratégias de Tarcí-
sio para conseguir uma candi-
datura nacional está em cons-
truir essa imagem de uma direita 
moderada e, para isso, vem, com 
sucesso, buscando conquistar o 
apoio do mercado.

Nessa empreitada, ele conta 
com a ajuda de um antigo desa-
feto do bolsonarismo, o ex-go-
vernador de São Paulo, João Dó-
ria. Questionado pelo Correio, o 
ex-tucano, hoje sem partido, dis-
se sucintamente que avalia bem 
o governo do sucessor. “Tenho 

respeito e consideração pelo Tar-
císio, entendo que ele vem fazen-
do um bom governo em São Pau-
lo”, disse Dória.

Outro movimento que pode 
ser visto na última semana foi 
o jantar que Tarcísio ofereceu 
ao presidente do Banco Central, 
Campos Neto. Encontro que teve 
a participação de Dória e diver-
sas importantes figuras da políti-
ca e do mercado financeiro. Com 
a simpatia do mercado, a coop-
tação de Campos Neto pode ser 
a forma de Tarcísio repetir a fór-
mula que Bolsonaro usou com 
Paulo Guedes na economia e se 
tornar uma alternativa palatável 
também ao mercado e ao libera-
lismo de direita.

Com um discurso de aus-
teridade fiscal, Tarcísio deixou 
claro que até na educação de-
ve criar possibilidades de novos 
negócios. O secretário da Educa-
ção paulista, Renato Feder, lan-
çou, na última semana, o edi-
tal de licitação para a concessão 
da gestão das escolas públicas 
para a iniciativa privada. Feder, 
que ocupou a mesma pasta no 
governo estadual do Paraná de 

Tarcísio, um equilibrista na extrema direita
 » HENRIQUE LESSA

Tarcísio quer construir uma 
imagem de direita moderada

Marco Galvão/Alesp

Horizonte, a estratégia petista de 
ligar os candidatos ao presidente 
Lula envolve demarcar o projeto 
político de esquerda, mas tam-
bém passa por atender aos inte-
resses dos municípios.

“Isso não basta. Tem muita 
coisa que precisa ser feita nas ci-
dades que necessitam de apoio 
do governo federal. Infraestru-
tura, obras do Novo PAC. O que 
vão conseguir brigando com o 
governo? Querendo ou não, ter 
uma boa relação ajuda as cida-
des”, disse.

Ele avalia ainda que, apesar de 
o bolsonarismo ainda ter mui-
tos apoiadores, a tendência é que 
perca força com o desenrolar das 
investigações em que está envol-
vido, como a suspeita de ter ten-
tando vender joias de proprieda-
de da Presidência da República e 
de fraudes no cartão de vacinas 
de membros da sua família. “O 

Bolsonaro deve ser indiciado aí 
nos próximos dias por conta das 
joias. Até outubro ele vai estar en-
fraquecido, isso se não estiver pre-
so já. Acho que muitos bolsonaris-
tas vão ficar até encalacrados de 
defendê-lo nas eleições”, frisou.

Cabo eleitoral

Bolsonaro também mantém 
intensa agenda de viagens para 
as cidades estratégicas. No Rio 
de Janeiro, participou do lança-
mento da candidatura do depu-
tado Alexandre Ramagem (PL
-RJ), que disputa a prefeitura ca-
rioca. Na sexta-feira, ele se reu-
niu com o atual prefeito de São 
Paulo, Ricardo Nunes (MDB), e 
reforçou seu apoio. “Continuo 
fechado com o Ricardo Nunes. 
Meu nome, espero que seja usa-
do para os candidatos do meu 
partido ou dos partidos aliados 

que estejam nos apoiando”, de-
clarou na ocasião.

Em maio, ele também parti-
ciparia do lançamento da pré-
campanha de Bruno Engler 
(PL) à Prefeitura de Belo Ho-
rizonte, mas cancelou a via-
gem para tratar erisipela, infec-
ção na pele causada por bacté-
rias. Engler adiou o lançamen-
to e disse esperar uma nova 
oportunidade para a visita do 
ex-presidente. A expectativa é 
que Bolsonaro retome em bre-
ve a agenda de viagens. O PL 
espera conquistar mil prefei-
turas na disputa, e o ex-presi-
dente participa diretamente da 
articulação, inclusive, na esco-
lha dos nomes lançados — ou 
apoiados — pelo partido.

O líder da oposição na Câma-
ra, deputado Filipe Barros (PL
-PR), avalia que a nacionaliza-
ção é uma demanda dos próprios 

eleitores, e que o pleito será a 
“antessala” para a disputa nacio-
nal em 2026. “Vemos um movi-
mento cada vez mais consolida-
do do eleitor querendo saber dos 
hoje pré-candidatos se eles estão 
alinhados com os princípios e va-
lores da direita, ou se ainda acre-
ditam no lulopetismo”, explicou 
o parlamentar.

Ele chegou a se lançar como 
pré-candidato à prefeitura de 
Londrina, mas a legenda aca-
bou fechando acordo para apoiar 
o deputado estadual Tiago Ama-
ral (PSD). Para ele, pelo menos 
nas cidades grandes, os candi-
datos precisarão equilibrar os ce-
nários nacional e municipal. “As 
pautas locais, digamos, devem 
“disputar espaço” com as ques-
tões nacionais, em uma equação 
desafiadora para os pré-candida-
tos de todos os espectros político
-ideológicos”, pontuou.

Grandes cidades

Analistas apontam que o ce-
nário nacional de disputa en-
tre Lula e Bolsonaro, e seus res-
pectivos projetos, acabará for-
çando os candidatos munici-
pais em algumas cidades a tra-
tar de temas que, normalmente, 
não seriam pautados nos mu-
nicípios. “A gente sabe que não 
existe só os problemas locais 
em discussão, mas essas pautas 
acabam ganhando adesão de 
grupos organizados nesses lo-
cais”, disse a professora de ciên-
cia política da Universidade Fe-
deral de Alagoas (Ufal) Luciana 
Santana, citando as cidades de 
maior porte, como Fortaleza, 
Porto Alegre e Recife.

Ela ressalta, porém, que a 
maioria dos municípios brasi-
leiros, que são de pequeno por-
te, não seguem essa lógica, e 
possuem arranjos políticos que 
nem sempre fazem sentido para 
quem olha só o cenário nacio-
nal. “Tem até casos de pessoas 
do PL que podem estar próxi-
mas a pessoas do PT”, relatou. 
Apesar da disputa polarizada, 
Luciana também destaca que os 
grandes vencedores do pleito de-
vem ser as legendas do Centrão, 
que possuem grande capilari-
dade nos municípios menores. 
“A gente olha muito para Lula e 
Bolsonaro agora, mas se a gente 
olha para o Congresso, os emba-
tes envolvem pautas que agra-
dam muito mais ao Centrão e 
estão dando visibilidade.”

O advogado e cientista políti-
co Nauê Bernardo também acre-
dita que os candidatos serão for-
çados a tratar também das pau-
tas nacionais, sobre temas que, 
muitas vezes, nem são de com-
petência das prefeituras. “De for-
ma a convencer aquele eleitor 
que hoje se vê em meio a esse 
turbilhão de notícias a respei-
to do cenário nacional. E tam-
bém não ficar atrás nos discursos 
ideológicos, de costumes, que 
muitas vezes nada têm a ver com 
a resolução ou não de problemas 
locais”, disse o analista.

Ratinho Júnior (PSD), quer re-
plicar o modelo paranaense on-
de o estado paga um valor por 
cada aluno para que empresas 
privadas gerenciem escolas da 
rede pública.

Mesmo agradando ao mer-
cado, Tarcísio segue cauteloso 
e demonstra que só vai avan-
çar para a disputa nacional de-
pois de consolidar uma posição 

(União), têm apostado cada vez 
mais na radicalização do discur-
so na tentativa de capturar o elei-
torado da extrema direita. 

Nessa corrida de equilibris-
ta, o governador paulista sabe 
que não consegue se viabilizar 
renunciando ao apoio do bol-
sonarismo radical, mas precisa 
ampliar para além desse públi-
co. Em São Paulo, além do filho 
03 do ex-presidente, deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), fi-
guras conhecidas como o ex-mi-
nistro do Meio Ambiente do go-
verno Bolsonaro, o deputado Ri-
cardo Salles (PL-SP), coordenam 
o bolsonarismo no estado e têm 
demonstrado descontentamen-
to com o movimento do “Tarcísio 
paz e amor”. Salles chegou a cri-
ticar duramente Tarcísio depois 
de o governador sinalizar apoio 
ao projeto da Reforma Tributária. 
“Se tem um lugar do Brasil hoje 
que não tem um governo de di-
reita é o governo de São Paulo”, 
disse Salles para apoiadores.

Outro descontentamento 
da extrema direita está na ba-
se de sustentação de Tarcísio, 
até o partido do governador, o 

Republicanos, presidido pelo de-
putado Marcos Pereira (SP), o 
PSD de Gilberto Kassab, secre-
tário de Governo, e o PP de Ci-
ro Nogueira, integram a base de 
apoio do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. E é Kassab, que foi 
ministro de Dilma Rousseff e Mi-
chel Temer e hoje responde co-
mo articulador do governo esta-
dual, o que atrai as maiores des-
confianças do núcleo duro bol-
sonarista em São Paulo.

Sem esquecer essa base bol-
sonarista, o governador tem 
dado cada vez mais declara-
ções de apoio ao ex-presiden-
te e busca atender a pauta des-
se grupo mais radicalizado na 
segurança pública. Para isso, 
na Secretaria de Segurança Pú-
blica, atendeu a indicação de 
Eduardo Bolsonaro e escolheu 
o ex-policial militar da Rota, 
grupo de elite da PM paulista, 
Guilherme Derrite (PL). O ex
-PM deu declarações ao estilo 
“bandido bom é bandido mor-
to”, e comandando a maior e 
melhor armada força policial 
do país vem adotando a tônica 
do enfrentamento aberto.

competitiva para a eleição de 
2026, caso contrário, deixa claro 
que vai para a disputa da reelei-
ção ao Palácio dos Bandeirantes 
(sede do governo paulista), on-
de, com a força da máquina go-
vernamental, sai na vantagem.

Mas a estratégia de esconder 
o jogo, até de aliados próximos, 
tem desagradado a apoiadores ti-
dos como moderados. Entre eles 
o senador pelo Piauí, Ciro No-
gueira (PP), que chegou a ser 
convidado para desembarcar em 
São Paulo e compor o núcleo po-
lítico de Tarcísio atuando na via-
bilização de uma candidatura 
nacional, mas que aponta que a 
falta de um compromisso mais 
fechado do governador vem ge-
rando descontentamento. Ciro 
chegou a se queixar a interlocu-
tores dizendo que não mudaria 
para São Paulo para depois Tar-
císio, na última hora, optar por 
uma reeleição ao Bandeirantes.

Enquanto Tarcísio, na corrida 
pela posição de representante da 
direita, vem buscando o verniz 
moderado, outros políticos da di-
reita democrática, como o gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caiado 


